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CAPÍTULO I 

Disposições gerais 

 

Cláusula 1.ª 

Objeto do Contrato 

1. O presente Caderno de Encargos compreende as cláusulas a incluir no Contrato a celebrar na sequência do 

procedimento pré-contratual, que tem por objeto principal a Aquisição de Simuladores para o Centro de 

Simulação Clínica da Universidade do Algarve, por lotes, no âmbito do Projeto ALG-01-0246-FEDER-000001 

"POLO TECNOLOGICO”, conforme descrito no Anexo I (Especificações Técnicas), que para todos os efeitos faz 

parte do presente Caderno de Encargos. 

2. De acordo com a nomenclatura de referência aplicável aos Contratos Públicos, CPV (Vocabulário Comum para 

os Contratos Públicos) adotada pelo Regulamento (CE) n.º 2195/2002, alterado pelo Regulamento (CE) n.º 

213/2008 de 28 de novembro de 2007, o presente procedimento tem a seguinte classificação: 38970000-5 – 

Simulador de investigação e ensaio técnico-científico. 

 

Cláusula 2.ª 

Entidade Adjudicante 

A Entidade Adjudicante é a Universidade do Algarve, pessoa coletiva de direito público com o NIF 505 387 271, sita 

no Campus da Penha, Estrada da Penha, 8005-139 Faro, com o número de telefone (+ 351) 289 800 106 e telefax 

(+ 351) 289 888 401 e com o endereço eletrónico: contratacaopublica@ualg.pt . Horário de funcionamento: Dias 

úteis, das 9:00 horas às 12:30 horas e das 14:00 horas às 17:30 horas. 

 

Cláusula 3.ª 

Gestor do Contrato 

Para a gestão do Contrato, por parte da entidade pública contratante, foi designada a Prof.ª Doutora Isabel 

Palmeirim, Diretora da Faculdade de Medicina e Ciências Biomédicas, cujo endereço eletrónico é: 

imesteves@ualg.pt . 

 

Cláusula 4.ª 

Forma e documentos contratuais 

1. O contrato será reduzido a escrito nos termos do n.º 1 do artigo 95-º do Código dos Contratos Públicos. 

2. O Contrato é composto pelo respetivo clausulado contratual e seus anexos. 

3. Fazem parte integrante do Contrato os seguintes documentos: 

a) Os suprimentos dos erros e omissões do Caderno de Encargos identificados pelos concorrentes, desde que 

esses erros e omissões tenham sido expressamente aceites pelo órgão competente para a decisão de 

contratar; 

b) Os esclarecimentos e as retificações relativos ao Caderno de Encargos; 

c) O presente Caderno de Encargos e anexos; 

mailto:contratacaopublica@ualg.pt
mailto:imesteves@ualg.pt
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d) A Proposta Adjudicada; 

e) Os esclarecimentos à Proposta Adjudicada, prestados pelo Adjudicatário. 

4. Em caso de divergência entre os documentos referidos no número anterior, a prevalência é determinada pela 

ordem pela qual aí são indicados. 

5. Em caso de divergência entre os documentos referidos no n.º 2 e as cláusulas do Contrato, prevalecem os 

primeiros, salvo quanto aos ajustamentos propostos de acordo com o disposto no artigo 99.º do Código dos 

Contratos Públicos, (doravante designado abreviadamente de CCP), e aceites pelo Adjudicatário nos termos do 

disposto no artigo 101.º deste mesmo código.  

 

Cláusula 5.ª 

Prazo de vigência do Contrato 

O contrato produz efeitos, vinculando as partes, até à conclusão do fornecimento dos bens adjudicados em 

conformidade com os respetivos termos e condições previstos no Caderno de Encargos e o disposto na Lei, sem 

prejuízo das obrigações acessórias que devam perdurar para além da cessação do contrato, nomeadamente a 

garantia dos bens. 

 

CAPÍTULO II 

Obrigações contratuais 

Secção I 

Obrigações do Adjudicatário 

 

Cláusula 6.ª 

Obrigações gerais do Adjudicatário 

1. O Adjudicatário obriga-se a executar o objeto do Contrato com absoluta subordinação aos princípios de ética 

profissional, isenção, independência, zelo e competência, de acordo com a adjudicação.  

2. Sem prejuízo de outras obrigações previstas na legislação aplicável, no presente Caderno de Encargos ou nas 

cláusulas do contrato, decorre para o Adjudicatário a obrigação de fornecer os bens de acordo com as 

condições de fornecimento definidas nas cláusulas técnicas do presente caderno de encargos.  

3. Constituem ainda obrigações do Adjudicatário:  

a) Apresentar os documentos de habilitação a que está obrigado, nos termos do artigo 81.º do CCP; 

b) Fornecer os bens conforme os requisitos técnicos, funcionais e ambientais mínimos, níveis de serviço e 

condições do fornecimento definidos neste Caderno de Encargos e demais documentos contratuais; 

c) Obrigação de prestar assistência técnica a todos os equipamentos sem quaisquer encargos adicionais para 

a entidade adjudicante, com as deslocações ou mão-de-obra, durante o prazo da garantia; 

d) Fornecer os equipamentos adjudicados, que lhe forem solicitados, nas instalações da Universidade do 

Algarve, a indicar oportunamente na nota de encomenda, no prazo de 30 (trinta) dias; 
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e) Comunicar antecipadamente à entidade adquirente os factos que tornem total ou parcialmente impossível 

o fornecimento dos bens ou o cumprimento de qualquer outra das suas obrigações, nos termos do contrato 

celebrado com a entidade adquirente; 

f) Não alterar as condições do fornecimento dos bens previstos neste Caderno de Encargos; 

g) Comunicar qualquer facto que ocorra durante a execução do contrato e que altere, designadamente, a sua 

denominação social, os seus representantes legais com relevância para o fornecimento, a sua situação 

jurídica e a sua situação comercial; 

 

Cláusula 7.º 

Conformidade e garantia técnica 

Os bens objeto do contrato devem ser entregues em perfeitas condições de serem utilizados para os fins a que se 

destinam e dotados de todo o material de apoio necessário à sua entrada em funcionamento. 

 

Cláusula 8.º 

Aceitação dos bens 

1. Caso os bens objeto do contrato, estejam em conformidade com as exigências do Caderno de Encargos e 

disposições gerais, e neles não sejam detetados quaisquer defeitos ou discrepâncias com as características 

definidas, deve a UALG informar o Adjudicatário da aceitação dos bens do contrato. 

2. No caso de haver bens que não estejam em conformidade a UALG deve declarar, por escrito, expressamente, 

quais os bens que não aceita. 

 

Cláusula 9.ª 

Dever de sigilo 

1.  O Adjudicatário deve guardar sigilo sobre toda a informação e documentação, técnica e não técnica, comercial 

ou outra, relativa ao Contraente Público de que possa ter conhecimento ao abrigo ou em relação com a 

execução do contrato.  

2. A informação e a documentação cobertas pelo dever de sigilo não podem ser transmitidas a terceiros, nem 

objeto de qualquer uso ou modo de aproveitamento que não o destinado direta e exclusivamente à execução 

do contrato. 

3.  Exclui-se do dever de sigilo previsto a informação e a documentação que fossem comprovadamente do 

domínio público à data da respetiva obtenção pelo Adjudicatário ou que este seja legalmente obrigado a 

revelar, por força da lei, de processo judicial ou a pedido de autoridades reguladoras ou outras entidades 

administrativas competentes.  

4. O Adjudicatário deverá guardar sigilo quanto a informações que possa obter no âmbito da execução do 

presente contrato, por qualquer causa, do contrato, sem prejuízo da sujeição subsequente a quaisquer deveres 

legais relativos, designadamente, à proteção de segredos comerciais ou da credibilidade, do prestígio ou da 

confiança devidos às pessoas coletivas.  
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Cláusula 10.ª 

Proteção de Dados 

Caso realize alguma operação de tratamento de dados pessoais no âmbito do objeto deste procedimento, o 

Adjudicatário obriga-se a cumprir com o enquadramento jurídico geral da Lei de Proteção de Dados existente em 

Portugal e o quadro jurídico especial do Regulamento Geral de Proteção de Dados (RGPD), em vigor a partir de 25 

de maio de 2018, aceitando expressamente regular esta questão conforme estabelecido no Anexo «Conformidade 

com o RGPD – Regulamento Geral de Proteção de Dados» a este procedimento concursal e que dele faz parte 

integrante. 

 

Secção II 

Obrigações da Universidade do Algarve 

 

Cláusula 11.ª 

Preço contratual 

1. Pelo fornecimento dos bens objeto do contrato, bem como pelo cumprimento das demais obrigações 

constantes do presente Caderno de Encargos, a Universidade do Algarve deve pagar ao Adjudicatário, o preço 

da proposta adjudicada, acrescido de IVA à taxa legal em vigor, se este for legalmente devido. 

2. O preço inclui todas as despesas que o concorrente prevê realizar no fornecimento, como despesas com 

deslocações, alimentação, alojamento, despesas de aquisição, transporte, acondicionamento, armazenamento 

e manutenção de meios materiais, bem como quaisquer encargos decorrentes da utilização de marcas 

registadas, patentes ou licenças. 

3. O preço não será sujeito a qualquer atualização, variação ou alteração até ao termo da vigência do contrato. 

 

Cláusula 12.ª 

Preço Base do Procedimento 

Pela aquisição dos bens objeto do contrato, bem como pelo cumprimento das demais obrigações constantes do 

presente Caderno de Encargos, a Universidade do Algarve, deve pagar ao Adjudicatário o preço de acordo com a 

proposta adjudicada, o qual não pode exceder para a totalidade dos fornecimentos que constituem o objeto do 

contrato, o montante global de € 375.730,00 (trezentos e setenta e cinco mil, setecentos e trinta euros), 

distribuídos da seguinte forma por lotes: 

✓ Lote 1: Preço base total: € 98.700,00 (noventa e oito mil e setecentos euros); 

✓ Lote 2: Preço base total: € 37.200,00 (trinta e sete mil e duzentos euros); 

✓ Lote 3: Preço base total: € 183.030,00 (cento e oitenta e três mil e trinta euros); 

✓ Lote 4: Preço base total: € 56.800,00 (cinquenta e seis mil e oitocentos euros). 
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Cláusula 13.ª 

Condições de pagamento 

1. A entidade adjudicante é exclusivamente responsável pelo pagamento do preço dos fornecimentos que lhes 

sejam efetuados. 

2. O preço dos fornecimentos a prestar à entidade adjudicante é o que resultar do disposto no Caderno de 

Encargos e da proposta apresentada pela entidade fornecedora. 

3. As quantias devidas pela Universidade do Algarve, nos termos dos números anteriores, devem ser pagas no 

prazo máximo de 60 (sessenta) dias após a receção pela Universidade do Algarve das respetivas faturas, de 

acordo com o n.º 4 do artigo 299.º do CCP, as quais só podem ser emitidas após o vencimento da obrigação 

respetiva. 

4. Para os efeitos do número anterior, a obrigação considera-se vencida com a emissão da comunicação de 

aceitação pela Universidade do Algarve. 

5. A Universidade do Algarve reserva-se no direito de não aprovar as faturas quando estas não respeitem o 

contrato ou o presente Caderno de Encargos. 

6. Em caso de discordância por parte da Universidade do Algarve, quanto aos valores indicados nas faturas, deve 

esta comunicar ao Adjudicatário, por escrito, no prazo máximo de 10 dias, os respetivos fundamentos, ficando 

o Adjudicatário obrigado a prestar os esclarecimentos necessários ou proceder à emissão de nova fatura 

corrigida. 

7. As faturas deverão ser emitidas em nome da Universidade do Algarve, com referência aos documentos que lhe 

deram origem, devendo especificar:  

a) Número do contrato;  

b) Número da nota de encomenda/compromisso;  

c) Descrição dos bens fornecidos;  

d) Valor respetivo dos bens, com discriminação das respetivas taxas praticadas.  

8. A faturação está sujeita ao disposto no artigo 299.º B do Código dos Contratos Públicos. 

9. Desde que devidamente emitidas e observado o disposto no n.º 1, as faturas serão pagas através de 

transferência bancária. 

 

CAPÍTULO III 

Penalidades contratuais e resolução 

Cláusula 14.ª 

Penalidades contratuais 

1. Pelo incumprimento, cumprimento defeituoso ou mora no cumprimento de obrigações emergentes do contrato, 

o contraente público pode exigir do Adjudicatário o pagamento de uma pena pecuniária, de montante a fixar 

em função da gravidade do incumprimento, nos seguintes termos:  

a) Pelo incumprimento, cumprimento defeituoso ou mora no cumprimento das datas e prazos de resposta, 

até 10% do preço contratual;  

b) Pelo incumprimento, cumprimento defeituoso ou mora no cumprimento da obrigação das demais 

obrigações emergentes do presente caderno de encargos até 5% do preço contratual;  

2. Em caso de resolução do contrato por incumprimento do Adjudicatário, o contraente público pode exigir-lhe 

uma pena pecuniária de até 20% do preço contratual.  

3. Em caso de resolução do contrato por incumprimento do Adjudicatário, a Contraente Público pode exigir-lhe 

uma pena pecuniária de até 10% do preço executado.  
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4. Na determinação da gravidade do incumprimento, o Contraente Público tem em conta, nomeadamente, a 

duração da infração, a sua eventual reiteração, o grau de culpa do Adjudicatário e as consequências do 

incumprimento.  

5. O Contraente Público pode compensar os pagamentos devidos ao abrigo do contrato com as penas pecuniárias 

devidas nos termos da presente cláusula.  

6. As penas pecuniárias previstas na presente cláusula não obstam a que o Contraente Público exija uma 

indemnização pelos danos excedentes.  

 

Cláusula 15.ª 

Força maior 

1. Não podem ser impostas penalidades ao Adjudicatário, nem é havida como incumprimento, a não realização 

pontual das prestações contratuais a cargo de qualquer das partes que resulte de caso de força maior, 

entendendo-se como tal as circunstâncias que impossibilitem a respetiva realização, alheias à vontade da 

parte afetada, que ela não pudesse conhecer ou prever à data da celebração do Contrato e cujos efeitos não 

lhe fosse razoavelmente exigível contornar ou evitar. 

2. Podem constituir força maior, se se verificarem os requisitos do número anterior, designadamente: sismos, 

inundações, incêndios, epidemias, sabotagens, greves, embargos ou bloqueios internacionais, atos de guerra 

ou terrorismo, motins e determinações governamentais ou administrativas injuntivas. 

3. Não constituem força maior, designadamente: 

a) Circunstâncias que não constituam força maior para os subcontratados do Adjudicatário, na parte em que 

intervenham; 

b) Greves ou conflitos laborais limitados às sociedades do Adjudicatário ou a grupos de sociedades em que se 

integre, bem como a sociedades ou grupos de sociedades dos seus subcontratados; 

c) Determinações governamentais, administrativas, ou judiciais de natureza sancionatória ou de outra forma 

resultantes do incumprimento pelo Adjudicatário de deveres ou ónus que sobre ele recaiam; 

d) Manifestações populares devidas ao incumprimento pelo Adjudicatário de normas legais; 

e) Incêndios ou inundações com origem nas instalações do Adjudicatário cuja causa, propagação ou 

proporções, se devam a culpa ou negligência sua ou ao incumprimento de normas de segurança; 

f) Avarias nos sistemas informáticos ou mecânicos do Adjudicatário não devidas a sabotagem; 

g) Eventos que estejam ou devam estar cobertos por seguros. 

4. A ocorrência de circunstâncias que possam consubstanciar casos de força maior deve ser imediatamente 

comunicada à outra parte. 

5. A força maior determina a prorrogação dos prazos de cumprimento das obrigações contratuais afetadas pelo 

período de tempo comprovadamente correspondente ao impedimento resultante da força maior. 

 

Cláusula 16.ª 

Resolução por parte da Universidade do Algarve 

Sem prejuízo de outros fundamentos de resolução do Contrato previstos na Lei, a Universidade do Algarve pode 

resolver o Contrato, a título sancionatório, sem formalidades, exceto a notificação pelo correio, sob registo ou fax, 

no caso do Adjudicatário violar de forma grave ou reiterada qualquer das obrigações que lhe incumbem, nos casos 

previstos no artigo 333.º do CCP.  
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Cláusula 17.ª 

Resolução por parte do Adjudicatário 

Sem prejuízo de outros fundamentos de resolução previstos na lei, o Adjudicatário pode resolver o Contrato nos 

casos previstos no artigo 332º do CCP. 

 

CAPÍTULO IV 

Caução 

Cláusula 18.ª 

Caução 

O valor da caução não é exigível, nos termos da alínea a) do n.º 2 do artigo 88.º do CCP. 

 

CAPÍTULO V 

Disposições finais 

 

Cláusula 19.ª 

Resolução de litígios - Foro competente 

1. Para resolução de todos os litígios decorrentes do contrato fica estipulada a competência do Tribunal 

Administrativo e Fiscal de Loulé, com expressa renúncia a qualquer outro. 

2. Sem prejuízo do disposto no número anterior, ambas as partes outorgantes estão de acordo em procurar 

dirimir amigavelmente todas as divergências respeitantes ao contrato. 

 

Cláusula 20.ª 

Cessão da posição contratual 

O adjudicatário não poderá ceder a sua posição contratual ou qualquer dos direitos e obrigações decorrentes do 

contrato sem a prévia autorização da entidade adjudicante; existindo autorização deve ser apresentada pelo 

cessionário toda a documentação exigida ao adjudicatário no presente procedimento.  

 

Cláusula 21.ª 

Comunicações e notificações 

1. Sem prejuízo de poderem ser acordadas outras regras quanto às notificações e comunicações entre as partes 

do Contrato, estas devem ser dirigidas, nos termos do CCP, para o domicílio ou sede contratual de cada uma, 

identificados no Contrato. 
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2. Qualquer alteração das informações de contacto constantes do Contrato deve ser comunicada à outra parte, 

por escrito e por meio de carta com aviso de receção. 

 

Cláusula 22.ª 

Contagem dos prazos 

Os prazos previstos no Contrato são contínuos, correndo em sábados, domingos e dias feriados, nos termos do n.º 

3 do artigo 470.º do CCP. 

 

Cláusula 23.ª 

Direito aplicável 

Em tudo o que não se encontre expressamente previsto nas cláusulas deste Caderno de Encargos e respetivos 

Anexos os quais são parte integrante do Caderno de Encargos, aplicam-se as disposições constantes do CCP e 

restante legislação aplicável. 
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ANEXO I 

ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS 

 

Aquisição de Simuladores para o Centro de Simulação Clínica da  

Universidade do Algarve 

 

 

LOTE 1 

 

ITEM 1: SIMULADOR DE ECOGRAFIA OBSTRÉTRICA E GINECOLÓGICA – 1 UNIDADE 

✓ 1 manequim feminino de grávida 1º e 2º trimestres de gravidez; 

✓ 2 sondas ecográficas: 1 endovaginal + 1 curvilínea abdominal; 

✓ 3 pares de óculos e o devido router de Realidade Aumentada (AR); 

✓ Módulo de Realidade Aumentada com capacidade imersiva 3D/4D da anatomia fetal às 8, 12 e 
20 semanas de gestação e da anatomia materna através de óculos integrados AR tipo Microsoft 
Hololens ou equivalentes; 

✓ Capacidade de holograma anatómico 4D no manequim ou acima do manequim que pode ser 
manipulado em rotação e dimensão em tempo real; 

✓ Demonstração ecográfica de feto normal com 8 semanas de gestação e biblioteca de casos 
patológicos na mesma idade gestacional; 

✓ Exame ecográfico completo do 2º trimestre com capacidade para alteração do sexo, deteção da 
idade gestacional, múltiplas gestações e problemas de desenvolvimento; 

✓ Capacidade para alteração da posição fetal (cefálica, transversa ou inversa); 

✓ Ferramentas educacionais e de investigação com base em Target Cut Planes com cortes 
ecográficos de referência e métricas cinemáticas validadas para avaliação da performance; 

✓ 1 computador portátil com ecran HD de tamanho mínimo de 15" e com software de controlo do 
simulador incluído; 

✓ Routers e licenças de software permanentes. 

INCLUI: 

- Conjunto de casos clínicos pré-configurados com 8 semanas de gestação (mínimo 6) 

- Conjunto de casos clínicos pré-configurados com 12 semanas de gestação (mínimo 6) 
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- Conjunto de casos clínicos pré-configurados com 20 semanas de gestação (mínimo 6) 

- Conjunto de casos clínicos pré-configurados de Ginecologia (mínimo 7) 

- 3 pares de óculos de Realidade Aumentada Microsoft Hololens ou equivalentes 

- 1 monitor LED HD 43” ou superior com suporte portátil rodado 

- Garantia, manutenção e assistência técnica gratuita integral 3 anos 

- Certificação CE obrigatória 

- Transporte e despesas alfandegárias 

- Instalação e formação técnica 2 dias na Universidade do Algarve. 

  

 

ITEM 2: MODELO PÉLVICO ECOGRÁFICO FEMININO – 1 UNIDADE 

Manequim de torso feminino pélvico, pele branca, para procedimentos de ecografia endovaginal e 

abdominal, do tipo “Female Pelvic Ultrasound Phantom” da marca Kyoto Kagaku, ou equivalente, com 

configurações patológicas intercambiáveis e as seguintes características: 

✓ Compatível com sondas ecográficas reais (endovaginais e transabdominais); 

✓ Três tipos de inserções intercambiáveis; 

✓ Módulo fantoma patológico; 

✓ Módulo fantoma gravidez ectópica; 

✓ Módulo fantoma gravidez 1º trimestre; 

✓ Visão realista dos genitais externos femininos; 

✓ Visualização ecográfica de elevado realismo. 

INCLUI: 

- Garantia, manutenção e assistência técnica integral 3 anos 

- Transporte e despesas alfandegárias 

- Instalação e formação técnica de 1 dia na Universidade do Algarve. 
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ITEM 3: MANEQUIM PÉLVICO DE PARTO COM RECÉM-NASCIDO - 1 UNIDADE 

Manequim de torso pélvico feminino de média-fidelidade, pele negra, para treino básico e intermédio 

das manobras obstétricas de parto, especificamente: 

✓ Parto cefálico; 

✓ Parto pélvico; 

✓ Distócia do ombro; 

✓ Parto instrumentado (com forceps e ventosa); 

✓ Dequitadura; 

✓ Prolapso do cordão umbilical; 

✓ Colocação de cateter urinário; 

✓ Injeção intramuscular; 

✓ Pernas articuláveis para manobra de McRoberts; 

✓ Recém-nascido totalmente articulado com clavículas, fontanelas, cabeça flexível, cordão 

umbilical destacável e placenta; 

✓ Módulo de episiotomia e módulo de reparação perineal. 

INCLUI: 

- Software gratuito, compatível com dispositivos Windows, PC, iOS e Android 

- 1 Tablet de controlo 

- Recursos educativos online gratuitos (vídeos oficiais de utilização) 

- Garantia, manutenção e assistência técnica integral 3 anos 

- Transporte e despesas alfandegárias 

- Instalação e formação técnica de 1 dia na Universidade do Algarve. 

 

ITEM 4 | MANEQUIM OBSTÉTRICO DE TREINO DE PERINEORRAFIA - 1 UNIDADE 

Manequim pélvico feminino para treino básico obstétrico de perineorrafia do tipo “Obstetric Training 

Simulator” da marca Kyoto Kagaku, ou equivalente: 
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✓ Genitália externa suave e flexível, sem látex, com elasticidade, durabilidade e resiliência 

compatíveis com um treino repetido e intensivo; 

✓ Treino de sutura para ruturas perineais de primeiro grau; 

✓ Design do canal vaginal compatível com um parto suave, sem força; 

✓ 5 tipos diferentes de dilatação cervical e posições de descida fetal, capazes de serem alterados 

num único passo; 

✓ A descida do feto pode ser ajustada nas posições de -3 a +3; 

✓ Na posição 0, a linha que conecta as espinhas isquiáticas é detetável; 

✓ A progressão do feto pode ser observada diretamente durante o parto. 

INCLUI: 

- Garantia, manutenção e assistência técnica integral 3 anos 

- Transporte e despesas alfandegárias 

- Instalação e formação técnica 1 dia na Universidade do Algarve. 

 
 

LOTE 2 

 

ITEM 1: SIMULADOR DE SEMIOLOGIA PULMONAR - 1 UNIDADE 

Simulador com 36 casos diferentes de sons pulmonares controlados por tablet sem fios que permite 

auscultação simultânea anterior e posterior do tórax por estetoscópios correntes de uso clínico: 

✓ Sons pulmonares normais e patológicos de acordo com standards da American Thoracic Society; 

✓ Possibilidade de programar sucessivos casos para treino auditivo e aulas standard; 

✓ 7 focos de auscultação anteriores e 7 focos de auscultação posteriores; 

✓ Contém, para cada caso clínico, biblioteca de imagens médicas correspondentes de Raio-X, TAC 

e broncoscopia com modo táctil que permite a audição do respetivo som pulmonar; 

✓ Indicação visual do ciclo respiratório (inspiração/expiração); 

✓ Sons cardíacos de background com 5 níveis de volume. 

INCLUI: 
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- 1 Tablet de controlo 

- 1 cart móvel com torso torácico 3D; 

- Garantia, manutenção e assistência técnica integral 3 anos 

- Transporte e despesas alfandegárias 

- Instalação e formação técnica 2 dias na Universidade do Algarve. 

 

ITEM 2: SIMULADOR DE RAQUIANESTESIA, PUNÇÃO LOMBAR E EPIDURAL CERVICAL, TORÁCICA E 

LOMBAR SOB ECOGRAFIA - 1 UNIDADE 

Manequim de torso masculino para treino de técnicas anestésicas de raquianestesia e epidural cervical, 

torácica e lombar, sob controlo ecográfico, e ainda de punção lombar do tipo “Lumbar Puncture and 

Spinal Epidural” da marca Blue Phantom ou equivalente: 

✓ Permite colocação de cateteres epidurais e sub-aracnoideus e treino de técnicas anestésicas 

epidural, BSA e sequencial e a técnica de punção lombar de avaliação diagnóstica; 

✓ Manequim otimizado para ecografia através de tecidos sintéticos específicos para a correta 

identificação dos pontos anatómicos de inserção, o ângulo de inserção da agulha e a 

determinação da profundidade para o ligamento amarelo, espaço epidural e medula; 

✓ Cada módulo de tecido espinhoso contém um segmento apropriado da coluna vertebral, pele, 

ligamento amarelo, espaço epidural, dura, membrana subaracnoide e espaço subaracnoide, 

contendo líquido cefalorraquidiano; 

✓ Utilizável para o treino de procedimento completo, incluindo injeção de anestésicos locais, 

introdução de agulha e cateteres para o espaço epidural e/ou espaço subaracnoide, infundir 

anestésicos simulados e obter medições de manómetro de pressão. 

INCLUI: 

- Garantia, manutenção e assistência técnica integral 3 anos 

- Recursos educativos online oficiais (vídeos) 

- Transporte e despesas alfandegárias 

- Instalação e formação técnica de 1 dia na Universidade do Algarve. 
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ITEM 3 | MODELO PARA DRENOS TORÁCICOS - 1 UNIDADE 

Manequim de torso masculino, pele negra, para procedimentos médicos avançados de trauma e 

emergência médica, de acordo com as especificações para ATLS e ETC, designadamente: 

✓ Referências anatómicas ósseas e tecidulares corretas incluindo clavículas, manúbrio esternal, 

costelas e músculos torácicos; 

✓ Colocação de drenos torácicos bilateralmente eco guiados; 

✓ Drenagem realista de pneumotorax em ambos os campos pulmonares por via percutânea; 

✓ Possibilidade de simular derrame pleural; 

✓ Material latex free; 

INCLUI: 

- Garantia, manutenção e assistência técnica integral 3 anos; 

- Transporte e despesas alfandegárias; 

- Instalação e formação técnica de 1 dia na Universidade do Algarve. 

 
 

LOTE 3 

 

➢ ITEM 1: SIMULADOR DE SEMIOLOGIA DA PALPAÇÃO MAMÁRIA – 1 UNIDADE 

Modelo muito realista de mamas femininas para treino do exame clínico da mama e para o ensino 

e prática da palpação das mamas a fim de detetar possíveis alterações:  

• Módulos intercambiáveis com distintas anomalias; 

• Pelo menos 6 patologias intercambiáveis e multi-posicionais, incluindo carcinomas, quistos, 

doença fibroquística e fibroadenoma mamários; 

• Almofadas claviculares e axilares para um posicionamento preciso dos gânglios linfáticos 

axilares.  

INCLUI:  

- Garantia, manutenção e assistência técnica 2 anos; 

- Transporte e despesas alfandegárias; 

- Instalação e formação técnica 1 dia na UAlg. 
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➢ ITEM 2: SIMULADOR DE INTUBAÇÃO GÁSTRICA – 2 UNIDADES 

Simulador de torso humano com orofaringe realista para ensino e treino da inserção de sondas de 

aspiração gástrica por via nasal ou oral e sondas de alimentação:  

• Permite treinar a inserção oral/nasogástrica bem como a gestão e confirmação da correta 

colocação da sonda; 

• Permite alimentação por PEG; 

• Permite a observação direta dos procedimentos através de estrutura transparente e 

apresenta mapa de anatomia do tórax para fins educativos; 

INCLUI: 

- Garantia, manutenção e assistência técnica 2 anos; 

- Transporte e despesas alfandegárias; 

- Instalação e formação técnica 1 dia na UAlg. 

 

➢ ITEM 3: MODELOS GENITAIS PARA CATETERISMO VESICAL– 2 UNIDADES  

Simuladores para ensino e treino avançado de cateterização vesical com 2 módulos diferentes 

masculino e feminino de anatomia realista e as seguintes características obrigatórias:  

• Ambos os módulos – masculino e feminino – com possibilidade de visualização direta do 

trajeto das sondas vesicais; 

• Meatos uretrais anatomicamente corretos com resistência física realista e referência óssea 

do púbis; 

• Colocação e remoção de cateteres vesicais; 

• Inserção e gestão de cateter suprapúbico; 

INCLUI:  

- 2 torsos pélvicos (masculino e feminino) por modelo de simulação de cateterização vesical; 

- 2 stands de irrigação vesical, seringa com lubrificante aquático e cateter urinário reutilizável por cada 

modelo de simulação; 

- Garantia, manutenção e assistência técnica 2 anos; 

- Transporte e despesas alfandegárias; 

- Instalação e formação técnica 1 dia na UAlg. 
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➢ ITEM 4: SIMULADOR DE PUNÇÃO VENOSA – 4 UNIDADES 

Simulador procedimental para ensino e treino da atividade clínica de punção e cateterização 

endovenosa em braço simulado humano de adulto:  

• Fornecimento de sangue simulado por bomba automatizada com pressões arteriais e 

venosas realistas da fisiologia humana; 

• Permite pressão digital para parar o fluxo sanguíneo; 

• Permite administração de fluidos por via endovenosa; 

• Apresenta sistemas de colheita de sangue a vácuo, agulha e seringa e cateteres IV;  

• Apresenta motor automático para pressão venosa;  

• Inclui veias palpáveis subjacentes (cefálica, basílica, metacarpiana dorsal e mediana 

cubital); 

• Veias com capacidade para pelo menos 500 punções, com agulhas 18G ou 21G; 

INCLUI:  

- 3 unidades com pele de cor branca e 1 unidades com pele de cor negra; 

- Consumíveis para sangue simulado; 

- Garantia, manutenção e assistência técnica 2 anos;  

- Transporte e despesas alfandegárias; 

- Instalação e formação técnica 1 dia na UAlg. 

 

➢ ITEM 5: SIMULADOR DE ASPIRAÇÃO DAS VIAS AÉREAS E TRAQUEOSTOMIA – 2 UNIDADES 

Simulador para ensino e treino de aspiração das vias aéreas e cuidados à traqueostomia em modelo 

que permita visualização transparente das estruturas anatómicas, com as seguintes características: 

• Boca, nariz e via aérea realistas para aspiração oral, nasal e endotraqueal bem como por 

traqueostomia permanente;  

• Permite visualizar e acompanhar a inserção das sondas de aspiração através de estrutura 

transparente; 

• Inclui simulação realista da expetoração; 

• Inclui referências anatómicas realistas: 

✓ cavidade oral 

✓ língua 
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✓ faringe oral e nasal  

✓ epiglote  

✓ traqueia 

✓  esófago  

INCLUI:  

- 1 torso masculino por set de simulação;  

- Sondas de drenagem e lubrificante; 

- Garantia, manutenção e assistência técnica 2 anos;  

- Transporte e despesas alfandegárias; 

- Instalação e formação técnica 1 dia na UAlg. 

 

➢ ITEM 6: BRAÇO PEDIÁTRICO PARA PUNÇÃO VENOSA – 2 UNIDADES 

Simulador pediátrico para ensino e treino de punção endovenosa em idade pediátrica com 2 módulos 

diferentes – braço simulado com idade de 1 ano e braço simulado com idade de 3 anos – com as 

seguintes características: 

• Punção endovenosa, que permita colheita de sangue, em pelo menos 2 locais no dorso da 

mão;  

•  Infusão endovenosa de fluidos e fármacos; 

• Bomba automática para circulação de fluxo venoso e manutenção de pressão venosa realista.  

INCLUI:  

- 1 braço criança de 1 ano de idade e 1 braço criança de 3 anos de idade;  

- Pelo menos 2 braços suplentes das idades respetivas; 

- Consumíveis para sangue simulado; 

- Garantia, manutenção e assistência técnica 2 anos;  

- Transporte e despesas alfandegárias;  

- Instalação e formação técnica 1 dia na UAlg. 
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➢ ITEM 7: KIT PARA SIMULAÇÃO DE FERIDAS – 1 UNIDADE 

Kit para ensino e treino simulado com diversos tipos de ferimentos com e sem hemorragia: 

• Permite simular feridas com hemorragia:  

✓ ferimentos do tórax com pneumotórax; 

✓  feridas laceradas no antebraço; 

✓  fraturas de clavícula com contusão causada por cinto de segurança; 

✓  entrada e saída de um projétil no braço; 

✓  ferimentos perfurantes da perna; 

✓  pé esmagado; 

✓  ferimento do maxilar; 

✓  ferida superficial na testa; 

✓  fratura exposta imprescindível do úmero, fémur e tíbia; 

✓  ferimento do abdómen com evisceração. 

• Permite simular feridas sem hemorragia:  

✓ queimaduras de 2º e 3º grau de, pelo menos: mão, dorso, tórax e antebraço; 

✓ queimadura do rosto. 

INCLUI:  

- Garantia, manutenção e assistência técnica 2 anos;  

- Transporte e despesas alfandegárias;  

- Instalação e formação técnica 1 dia na UAlg. 

 

➢ ITEM 8: SIMULADOR DE TRATAMENTO DE ÚLCERAS DE PRESSÃO – 2 UNIDADES 

Simulador de torso pélvico humano para ensino e treino da patologia clínica de úlceras por pressão 

com anatomia realista compatível com idade aproximada superior a 70 anos e as seguintes 

características obrigatórias:  

•   Lesões na região nadegueira, ilíaca, sagrada e lombar;  

•   Possibilita aplicação de pensos e compressas, incluindo pensos de pressão negativa; 
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•  Permite praticar cuidados clínicos no tratamento de lesões por pressão em todos os   estádios, com 

visão perfeitamente realista de cada um deles: 

✓ Suspeita de DTI e ferida deiscente.  

INCLUI:  

- 1 simulador de pele negra e 1 simulador de pele branca; 

- Garantia, manutenção e assistência técnica 2 anos; 

- Transporte e despesas alfandegárias; 

- Instalação e formação técnica 1 dia na UAlg. 

 

➢ ITEM 9: SIMULADOR PARA SUTURAS COMPLEXAS E REMOÇÃO DE PONTOS E AGRAFOS – 6 

UNIDADES 

Simulador para ensino e treino das técnicas de remoção de pontos e agrafos, com as seguintes 

características: 

• Pad que possibilite pelo menos 4 agrafos e 4 pontos com seda cirúrgica; 

• Pele realista e com durabilidade para punções repetidas; 

• kit com 25 instrumentos e fios de sutura e com almofada de pele realista com 3 camadas (pele, 

gordura e músculo) com 14 feridas de 8 tipos diferentes. 

INCLUI:  

- 6 pads com agrafos e pontos pré-condicionados em pele simulada; 

- 6 kits de sutura de 25 elementos com 14 feridas cirúrgicas de oito tipos diferentes; 

- Garantia, manutenção e assistência técnica 2 anos; 

- Transporte e despesas alfandegárias; 

- Instalação e formação técnica 1 dia na UAlg. 

 

➢ ITEM 10: SIMULADOR DE BRAÇO PARA TREINO DE TRATAMENTO DE FERIDAS – 2 UNIDADES 

Simulador para ensino e treino de tratamento de feridas nos membros superiores, com feridas 

realistas e simulação de hemorragia, com as seguintes características: 
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• 3 padrões de feridas distintos:  

✓ Laceração profunda ou ferida por facada (5 cm); 

✓  Ferimento grave com munição de calibre grosso (GSW); 

✓  Ferida juncional na área do ombro. 

• Permite controlo da hemorragia com um sistema de bombeamento sanguíneo manual, simulando 

hemorragia do pulso venoso ou arterial; 

• Permite treinar diversos procedimentos de controlo de hemorragia:  

✓ Aplicação de torniquete;  

✓ Tamponamento de feridas, incluindo ferida juncional;  

✓ Dispositivo hemostático. 

INCLUI:  

- Garantia, manutenção e assistência técnica 2 anos; 

- Transporte e despesas alfandegárias; 

- Instalação e formação técnica 1 dia na UAlg. 

 

➢ ITEM 11: SIMULADOR DOS EFEITOS DO ENVELHECIMENTO NA PESSOA HUMANA – 1 UNIDADE 

Simulador das mudanças físicas associadas à idade:  

• Permite simular características do envelhecimento em pessoa humana com 1,65 a 1,75 m de 

altura;  

• Permite simular características como limitação de passos, flexão do joelho e inclinação;  

• Permite reproduzir com precisão o movimento do joelho de um idoso; 

• Permite ajuste livre da amplitude e flexibilidade dos quadris;  

• Permite restrição dos intervalos de movimento através de cintos de controlo do 

pescoço/cotovelo/joelho.  

INCLUI:  

- Garantia, manutenção e assistência técnica 2 anos;  

- Transporte e despesas alfandegárias; 
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- Instalação e formação técnica 1 dia na UAlg. 

 

➢ ITEM 12: SIMULADOR GERIÁTRICO – 2 UNIDADES 

Simulador de alta-fidelidade de pessoa idosa, com estatura média – altura mínima de 150cm e peso 

mínimo de 33 Kg – e hábito corporal realista próprio do envelhecimento de 3ª/4ª idade para ensino 

e treino em geriatria e enfermagem geriátrica. Deve ter software de controlo e adaptação 

intermutável masculino/feminino e com as seguintes características obrigatórias: 

• Articulações com movimentos realistas (graus de liberdade ao nível das ancas, joelhos, tornozelos, 

ombros, cotovelos e pulsos); 

• Sons vocais; 

• Pupilas normais, mióticas ou midriáticas; 

• Permite o treino de cuidados com a pele: 

✓ Normal e lesões cancerígenas; 

✓ Úlcera de decúbito de estadio inicial; 

✓ Pregas da pele avermelhadas; 

✓ Tratamento de feridas cutâneas; 

✓ Edemas dos membros. 

 

• Permite treinar o posicionamento do paciente (sentado, deitado, manipulação dos dedos das 

mãos e dos pés); 

• Permite praticar cuidados com a pele e cuidados diários:  

✓ Irrigação ocular e gotas oftálmicas;  

✓ Colocação/remoção de prótese dentária; 

✓ Irrigação do canal auditivo;  

✓ Colocação/remoção de aparelho auditivo;  

✓ Cuidados com o cabelo (lavar e pentear); 

✓ Mudanças de roupa;  
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✓ Banhos na cama. 

• Permite praticar cuidados de enfermagem:  

✓ Cuidados perineais; 

✓ Estomas (em duas localizações no abdómen inferior); 

✓ Cuidados para ostomia (ileostomia e colostomia); 

✓ Braços com locais para injecção IM; 

✓ Administração de O2 por meio da colocação de uma cânula nasal; 

✓ Monitorização da pressão arterial no braço esquerdo. 

• Permite o treino de cuidados de enfermagem avançados:  

✓ Locais para punção (braços, coxas e nádega direita suportam injeções IM e subcutâneas);  

✓ Cateterização urinária uretral e supra-púbica;  

✓ Procedimentos de gastrostomia (lavagem e gavagem);  

✓ Procedimentos com sonda nasogástrica (colocação, lavagem, gavagem, alimentação e 

sucção);  

✓  Suporte respiratório: sucção das vias aéreas e traqueostomia; 

✓ Enema de limpeza; 

✓ Papanicolau e exame pélvico;  

✓ Exame da próstata com patologias à palpação;  

✓ Tratamento de feridas nos pés; 

✓ RCP com avaliação das métricas de qualidade e performance;  

✓ Pulso carotídeo; 

✓ Intubação orotraqueal. 

INCLUI:  

- Manequim com aspeto humano realista de envelhecimento de 3ª/4ª idade; 

- Tablet com software de controlo; 

- Garantia total, manutenção e assistência técnica 3 anos; 

- Transporte e despesas alfandegárias; 
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- Instalação e formação técnica de pelo menos 2 dias na UAlg. 

 

➢ ITEM 13: SIMULADOR AVANÇADO PARA TREINO DE CENÁRIOS – 1 UNIDADE 

Simulador de adulto completo para treino em RCP com as seguintes características técnicas: 

• Vias Aéreas  

✓ Manipulação manual da via aérea (inclinação da cabeça, elevação do queixo, elevação da 

mandíbula); 

✓ Oclusão das vias aéreas; 

✓ Entubação com mascara laríngea;  

✓ Entubação endotraqueal;  

✓ Entubação esofágica com insuflação gástrica auscultável realista;  

✓ Vias aéreas supraglóticas realistas;  

✓ Auscultação com estetoscópio real dos sons pulmonares em todos os campos 

bilateralmente, incluindo campos laterais;  

✓ Sons Pulmonares sincronizados com a frequência respiratória;  

✓ Som Pulmonar direito e esquerdo independente;  

✓ Sons pulmonares e laríngeos patológicos realistas; 

✓ Expansão torácica realística, incluindo em resposta à insuflação manual;  

✓ Complicações Vias Respiratórias controladas pelo instrutor; 

• Circulação  

✓ Controlo do ritmo do ECG;  

✓ Monitorização ECG com desfibrilhador ou com monitor; 

✓ Desfibrilhação com pás manuais ou adesivas (com desfibrilhador real);  

✓ Pacing com pás adesivas; 

✓ Conversão de ECG com a desfibrilhação; 

✓ Sensores de desfibrilação;  

✓ Auscultação dos sons cardíacos em todos os campos;  
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✓ Sons cardíacos sincronizados com ECG e programáveis; 

✓ Sons cardíacos patológicos; 

• Pressão Arterial / Pulsos 

✓ Intensidade do pulso ajustável; 

✓ Pulso carotídeo, braquial, femoral automáticos, sem necessidade de ativação manual; 

✓ Sincronização dos pulsos (com ECG e auscultação); 

✓ Pulsação dependente da pressão arterial; 

✓ Níveis tensionais ajustável (sistólica / diastólica);  

✓ Auscultação da pressão sanguínea; 

✓ Sons de Korotkoff, sincronizado com ECG;   

• Técnicas de Circulação, IV e IO 

✓ Inserção IV;  

✓ Inserção IO; 

✓ Injeção IM; 

• CPR   

✓ Marcos anatômicos realísticos (mamilos, esterno, costelas); 

✓ Ventilação com ressuscitador manual; 

✓ Feedback visual da qualidade de ventilações e compressões, incluindo localização, ritmo e 

profundidade; 

✓ Permite a compressões de tórax a uma profundidade de aproximadamente 5 cm; 

• Gastrointestinal 

✓ Estômagos individuais; 

• Olhos 

✓ Pupilas ajustáveis ou intercambiáveis; 
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• Idade, Tamanho  

✓ Adulto; 

✓ Manequim de corpo inteiro; 

• Controlo da Simulação  

✓ Registo das atividades; 

✓ Controle Remoto; 

✓ Criação e edição de cenários;  

✓ Cenários pré-programados; 

✓ Wireless –WIFI;  

• Debriefing  

✓ Vídeo Debriefing;  

✓ Debriefing através de eventos registados; 

✓ Rápida Revisão do desempenho da RCP; 

INCLUI:  

- Sistema de controlo de cenário remoto portátil (sem fios) incluído;  

- Monitor de Paciente com desfibrilhador e AED simulado incluído; 

- Garantia total, manutenção e assistência técnica 2 anos; 

- Transporte e despesas alfandegárias; 

- Instalação e formação técnica de pelo menos 2 dias na UAlg. 

 

➢ ITEM 14: SIMULADOR FEMININO DE BLOCO OPERATÓRIO – 1 UNIDADE 

Simulador feminino de alta-fidelidade com anatomia própria do corpo humano de mulher adulta, com 

estatura de 175 cm de altura e peso de 48 Kg, pele branca, portátil e wireless, com modelação fisiológica 

por software de controlo de licença vitalícia, destinado ao ensino e treino avançado de estudantes e 

profissionais de saúde no contexto de Bloco Operatório, Unidade de Cuidados Pós-Anestésicos, Unidade 
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de Cuidados Cirúrgicos Intermédios e Unidade de Cuidados Intensivos Polivalente, com as seguintes 

características obrigatórias:  

• Ventilação espontânea ou ventilação mecânica com diferentes modos ventilatórios por pressão, 

volume, CMV, SIMV; 

• Expansão torácica unilateral e bilateral sincronizada com a ventilação espontânea ou mecânica; 

• Ventilação unilateral pulmonar (exclusão pulmonar) ou bilateral; 

• Ventilação por máscara facial (bag-mask ventilation); 

• Via aérea realista que permite manobras de desobstrução mandibular, laringoscopia direta e 

intubação e ventilação por máscara laríngea, tubo laríngeo, tubo endotraqueal e todos os 

adjuntos nasofaríngeos; 

• Eficácia da ventilação medida pela concentração de gases arteriais e alveolares em tempo real 

e fisiológico; 

• Ventilação possível com trigger do ventilador e registo da elevação da pressão de pico 

inspiratória; 

• Pulsos bilaterais (carotídeos, braquiais, radiais, pediosos) com pressão de pulso ajustável; 

• Avaliação da pressão arterial por palpação e auscultação; 

• Desfibrilhação e pacing cardíacos; 

• Display dinâmico de ECG de 12 derivações; 

• Pontos de acesso intravascular bilaterais (braço e mão) com administração de fluidos reais; 

• Compliant com guidelines da AHA 2015 para RCP; 

• Deteção automática da posição das mãos e registo da avaliação qualitativa das manobras de 

Ressuscitação Cardiopulmonar; 

• Sons cardíacos, pulmonares e intestinais com auscultação anterior e posterior e modelados de 

forma independente no tipo e volume; 

• Sons vocais; 

• Registos ecográficos disponíveis de variações normais e patológicas, incluindo exames cardíacos, 

abdominais, FAST e pleurais; 
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• Olhos com patologias oftálmicas aos diferentes níveis e incluindo icterícia, hemorragia, esclerite, 

ptose e catarata, pupilas reativas incluindo miose/midríase de acordo com estado fisiológico e 

farmacológico automático; 

• Convulsões e diferentes estados convulsiformes com resposta ocular rápida e movimento dos 

membros superiores; 

•  Cateterização urinária com débito urinário fisiológico 

• Casos clínicos complexos pré-configurados para simulação avançada com, pelo menos: 

✓ Exacerbação de insuficiência cardíaca congestiva;  

✓ ARDS; 

✓ Sépsis; 

✓ AVC e terapêutica trombolítica; 

✓ Colisão em acidente de viação com choque hipovolémico; 

• Casos clínicos complexos de patogénios de alta gravidade com, pelo menos: 

✓ Covid-19; 

✓ SARS;  

✓ Ébola;  

✓ Pandemic Flu; 

INCLUI:  

- 1 módulo de doente virtual interconectado para ensino à distância por tablet ou PC com 

reconhecimento automático do simulador feminino e todos os casos clínicos pré-configurados ou 

editados pelos Docentes/Instrutores disponíveis para uso online pelos alunos/formandos; 

- 1 monitor de sinais vitais multi-parâmetros que inclui SpO2, etCO2, 12 derivações ECG, PVC, IBP, 

Gases Arteriais, PAP (wedge), temperatura central, PNI; 

- 1 interface por laptop com controlo da modelação fisiológica avançada com parâmetros de índice 

isquémico, pressão dos baroreceptores, factor de contractilidade ventricular esquerda e direita, fator 

de resistência vascular sistémica, fator de capacitância venosa, compliance arterial pulmonar e 
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sistémica, fator de resistência do retorno venoso, volume de tamponamento, eficácia das 

compressões cardíacas, resistências valvulares cardíacas; 

- Ligação automática com plataforma de gestão audiovisual Learning Space do Centro de Simulação 

Clínica já propriedade da Universidade do Algarve para gravação e transmissão de todos os dados 

clínicos em simultâneo com a gravação áudio/vídeo; 

- Editor farmacológico com biblioteca de fármacos; 

- Garantia, manutenção e assistência técnica 3 anos; 

- Transporte e despesas alfandegárias; 

- Instalação e formação técnica 2 dia na UAlg. 

 

➢ ITEM 15: SIMULADOR AVANÇADO DE ENFERMAGEM – 2 UNIDADES 

Simulador de adulto completo para ensino e treino de procedimentos básicos, intermédios e avançados 

de cuidados de Enfermagem, com 23 Kg e estatura média, podendo alterar entre masculino e feminino 

(mudança de cabelo, pele torácica e genitais), sendo 1 unidade com pele branca e 1 unidade com pele 

negra. Deve incluir, pelo menos, 10 cenários clínicos pré-configurados: 

• Complicações associadas a insuficiência cardíaca crónica; 

• Hemorragia gastrointestinal secundária a varizes esofágicas; 

• Validação de skills técnicos de Enfermagem segundo standards internacionais; 

• Gestão de doente asmático em contexto de cuidados domiciliários; 

• Cuidados pós-operatórios de paciente com complicações (pneumonia); 

• Cuidados de aspiração e traqueostomia com hipoxia; 

• Avaliação básica de paciente sujeito a cirurgia de anca; 

• Cuidados pós-operatórios de paciente com rutura de divertículo; 

• Transtorno convulsivo e dificuldade de aprendizagem moderada; 

• Demência e infeção do trato urinário em paciente com instruções Do Not Resuscitate (DNR); 

• O simulador deve ter ainda como características e capacidades técnicas obrigatórias: Baterias 

internas, permitindo cenários de até 4 horas sem alimentação por cabo, e controlo por tablet, o 

que possibilita a sua mobilidade no decorrer do cenário clínico; 
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• Articulações realistas (graus de liberdade ao nível das ancas, joelhos, tornozelos, ombros, 

cotovelos e pulsos); 

• Movimento cervical para prática da estabilização de pacientes; 

• Higiene oral e dentária; 

• Tamponamento nasal; 

• Ventilação com BVM; 

• Posicionamento de tubos endotraqueais e de traqueostomia e sucção de fluidos reais; 

• Colocação de cânulas nasais e dispositivos nasofaríngeos; 

• Expansão do tórax bilateral manual com ventilação BVM por máscara facial ou por tubos 

endotraqueal ou traqueostómico; 

• Inserção bilateral de dreno torácico para cuidados e intervenções de enfermagem; 

• Desfibrilhação e cardioversão; 

• Geração de ECG programável; 

• ECG de 4 derivações com equipamento real; 

• Display de ECG dinâmico com 12 derivações; 

• Medição unilateral da pressão arterial por auscultação e palpação; 

• Pulsos carotídeos e femorais bilaterais (manual); 

• Pulsos radiais e braquiais unilaterais com intensidade programável; 

• Implantação de cateter venoso central (subclávia); 

• Intubação nasogástrica com marcas anatómicas precisas, para alimentação por sonda e lavagem 

gástrica com fluidos reais; 

• Cuidados e irrigação de ostomia em várias configurações de estoma; 

• Administração de fluídos por enema; 

• Cateterização urinária com fluídos reais; 

• Pelo menos seis pontos de acesso intramuscular para administração de medicação (deltoides e 

vastus lateralis bilaterais, e regiões ventroglútea e dorsoglútea); 

• Administração e irrigação auricular e ocular com fluidos reais; 
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• Cateterização unilateral por via IV no antebraço e dorso da mão; 

• Administração de medicamentos e fluídos; 

• Sistema de colheita de sangue por vácuo; 

• Auscultação de sons (normais e patológicos) cardíacos, pulmonares e abdominais; 

• Sons vocais e de fala pré-configurados; 

• Comunicação bidirecional entre simulador e operador. 

INCLUI:  

- 1 unidade de pele negra e 1 unidade de pele branca do mesmo modelo do simulador; 

- 2 módulos abdominal adicional com agrafos e incisão para dreno; 

- 2 módulos de feridas; 

- 2 módulos de deiscência cirúrgica em incisão abdominal; 

- 2 módulos educativos com pelo menos, 4 casos clínicos: AVC isquémico, Embolia, quadros infeciosos 

e edema agudo; 

- 2 Tablets de controlo com software de licença vitalícia; 

- 2 headsets para os Instrutores; 

- Garantia, manutenção e assistência técnica 3 anos; 

- Transporte e despesas alfandegárias; 

- Instalação e formação técnica 1 dia na UAlg. 

 
 
 

LOTE 4 

 

➢ ITEM 1: SIMULADOR NEONATAL PREMATURO - 1 UNIDADE  

Simulador de recém-nascido prematuro de alta-fidelidade wireless para ensino e treino de cuidados 

neonatais de prematuridade, com as seguintes características técnicas obrigatórias:  

• Neonato de 27+3d semanas de gestação com 35 cm de comprimento e cerca 1090 gr de peso 

com software de controlo fisiológico; 
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• Via aérea realista e compatível com entubação endotraqueal, nasal/oral e cuidados neonatais 

especiais (MIST, INSURE); 

• Diferentes padrões respiratórios patológicos:  

✓ alargamento nasal 

✓ seesaw breathing 

✓ respiração paradoxal 

✓ retrações subesternais 

✓ gemidos  

• Estruturas anatómicas internas e externas realistas (pele, toque, cabelo, movimento dos olhos 

sob as pálpebras); 

• Capacidade para treino de cenários em contexto de cuidados críticos e intensivos neonatais de 

prematuridade; 

• Alterações patológicas como cianose e hiperóxia evidenciáveis; 

• Alteração do padrão respiração, parâmetros respiratórios fisiológicos e patológicos para 

ventilação mecânica assistida, com máscara e sistemas Neopuff; 

• Respiração espontânea com frequência respiratória variável entre 0 e 100 r/m; 

• Deteção automática de intubação direita com exclusão pulmonar esquerda, PEEP, PIP e volume 

corrente; 

• Auscultação cardíaca, respiratória e abdominal; 

• Pulsos palpáveis no cordão umbilical e nas 4 extremidades; 

• Software de controlo permite simular e configurar monitores de sinais vitais reais (Dräger, 

Philips, GE e Nellcor); 

• Criação de artefactos no ECG em caso de movimentos; 

• Simulação das patologias mais frequentes em neonatologia como RDS, NEC, DBP; 

• Possibilidade de criar estádios clínicos e programar novos cenários; 

• Registo dos dados resultantes da interação do formando com o simulador e de anotações dos 

instrutores para suporte ao debriefing; 

• Sons sincronizados com a respiração: choro, gemidos e líquido amniótico; 

• Realização de manobras de RCP; 

• Inserção de cateteres periféricos nas 4 extremidades; 

• Respiração espontânea realista com movimentos torácicos e abdominais modelados pela 

condição respiratória:  

✓ pneumotórax  
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✓ retrações subcostais 

✓ respiração invertida 

✓ alargamento nasal sincronizado 

✓ compliance pulmonar variável  

• Sensores de monitorização da qualidade das intervenções:  

✓ posição da cabeça 

✓ deteção de ventilação assistida 

✓ profundidade e posição do tubo endotraqueal (traqueia ou esófago) 

✓ eficácia das compressões torácicas 

✓ colocação e profundidade do cateter venoso umbilical 

✓ transecção do cordão umbilical 

✓ bloqueio do cateter venoso umbilical no fígado 

✓ perda de ventilação de um pulmão se o tubo endotraqueal for inserido num dos 

brônquios  

INCLUI:  

- Conjunto de 4 casos clínicos pré-configurados de emergências neonatais: RDS, BPD, NEC, Apneia;  

- Tablet do instrutor e monitor de sinais vitais touch screen compatível com settings Dräger, Philips, GE 

e Nellcor ou customizável; 

- Estetoscópio Bluetooth dedicado; 

- Trólei de armazenamento e transporte; 

- Garantia, manutenção e assistência técnica gratuita integral 3 anos; 

- Transporte e despesas alfandegárias; 

- Instalação e formação técnica de pelo menos 2 dias na UALG.  
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ANEXO ÚNICO 

CONFORMIDADE COM O RGPD 

REGULAMENTO GERAL SOBRE A PROTEÇÃO DE DADOS 

 

Introdução. Definições no quadro do RGPD e da LPDP 

 

1.NORMA DE PROTEÇÃO DE DADOS PESSOAIS 

Toda e qualquer norma jurídica aplicável no âmbito da proteção de dados pessoais e da segurança da 
informação pessoal, seja de carácter internacional ou comunitário, seja de carácter nacional, tal como, 
designadamente, o Regulamento Geral sobre a Proteção de Dados, a Lei de Proteção de Dados Pessoais 
e outra Legislação Complementar vigente no ordenamento jurídico. 

 

2.RESPONSÁVEL PELO TRATAMENTO 

«Responsável pelo tratamento», a pessoa singular ou coletiva, a autoridade pública, a agência ou outro 
organismo que, individualmente ou em conjunto com outras, determina as finalidades e os meios de 
tratamento de dados pessoais. 

 

3.SUBCONTRATANTE 

«Subcontratante», uma pessoa singular ou coletiva, a autoridade pública, agência ou outro organismo 
que trate os dados pessoais por conta do responsável pelo tratamento destes. 

 

Cláusula 1ª 

(Conformidade com a NORMA DE PROTEÇÃO DE DADOS PESSOAIS) 

1. Cada uma das Partes deve atuar em conformidade com todas as normas vigentes no ordenamento 
jurídico nacional em matéria de proteção de dados pessoais e de segurança da informação, normas essas 
designadas doravante por NORMA DE PROTEÇÃO DE DADOS PESSOAIS, cumprindo com as respetivas 
obrigações. 

2. A NORMA DE PROTEÇÃO DE DADOS PESSOAIS abrange todo e qualquer tipo de norma vigente e 
aplicável no ordenamento jurídico nacional bem como toda e qualquer interpretação ou decisão de uma 
entidade administrativa ou jurisdicional nas referidas matérias e toda e qualquer recomendação, código 
de conduta ou mecanismo de certificação vigente e aplicável emitido por uma autoridade de supervisão. 

 

Cláusula 2ª 

(Responsável pelo tratamento e subcontratante) 

No âmbito do Contrato celebrado entre a Universidade do Algarve e a SUBCONTRATANTE, ambas as 
partes acordam que, em matérias de proteção de dados pessoais e de segurança da informação, a 
Universidade do Algarve será a entidade responsável pelo tratamento e a SUBCONTRATANTE, será a 
SUBCONTRATANTE, de acordo com as definições e os termos gerais constantes da NORMA DE 
PROTEÇÃO DE DADOS PESSOAIS. 
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Cláusula 3ª 

(Medidas técnicas e organizativas) 

A SUBCONTRATANTE deve implementar e executar as medidas técnicas e organizativas adequadas de 
uma forma que o tratamento satisfaça os requisitos da NORMA DE PROTEÇÃO DE DADOS PESSOAIS, 
assegurando a defesa dos direitos do titular dos dados e assumindo os custos pela implementação 
dessas medidas, como partes integrantes dos serviços objeto do Contrato. 

 

Cláusula 4ª 

(Sub-subcontratação) 

1. A SUBCONTRATANTE não está autorizada a contratar outro subcontratante sem que a responsável 
pelo tratamento tenha dado, previamente e por escrito, autorização específica ou geral.  

2. Existindo uma autorização geral por escrito, a SUBCONTRATANTE deve informar a responsável pelo 
tratamento de quaisquer alterações pretendidas quanto ao aumento do número ou à substituição de 
outros subcontratantes, dando assim à responsável pelo tratamento a oportunidade de se opor a tais 
alterações. 

3. Se a SUBCONTRATANTE contratar outro subcontratante para a realização de operações específicas de 
tratamento de dados por conta da responsável pelo tratamento, são impostas a esse outro 
subcontratante, por contrato ou outro ato normativo ao abrigo do direito da União ou dos Estados-
Membros, as mesmas obrigações em matéria de proteção de dados que as estabelecidas neste contrato, 
devendo obter garantias por parte deste de que cumprirá as obrigações da NORMA DE PROTEÇÃO DE 
DADOS PESSOAIS. 

4. Se a SUBCONTRATANTE contratar outro subcontratante para a realização de operações específicas de 
tratamento de dados por conta da responsável pelo tratamento, e se esse outro subcontratante não 
cumprir as suas obrigações em matéria de proteção de dados, o subcontratante inicial continua a ser 
plenamente responsável, perante o responsável pelo tratamento, pelo cumprimento das obrigações 
desse outro subcontratante. 

5. Se a SUBCONTRATANTE contratar outro subcontratante para a realização de operações específicas de 
tratamento de dados por conta do responsável pelo tratamento, o contrato deve ser feito por escrito, 
incluindo em formato eletrónico. 

 

Cláusula 5ª 

(Termos de vinculação) 

O tratamento de dados pessoais no âmbito das relações de subcontratação entre as partes é regulado 
por este contrato, ficando a SUBCONTRATANTE vinculada à responsável pelo tratamento nos termos 
estabelecidos no Apêndice quanto ao objeto e à duração do tratamento, à natureza e finalidade do 
tratamento, ao tipo de dados pessoais e às categorias dos titulares dos dados, e às obrigações e direitos 
do responsável pelo tratamento. 

 

Cláusula 6ª 

(Tratamento segundo instruções) 

1. A SUBCONTRATANTE trata os dados pessoais apenas mediante instruções documentadas da 
responsável pelo tratamento. 
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2. O tratamento a efetuar pela SUBCONTRATANTE deve ser realizado nos termos definidos no Apêndice 
[Condições Contratuais do Tratamento de Dados], de acordo com as revisões e atualizações periódicas, 
por escrito, de que este seja objeto, bem como outro qualquer tratamento que venha a ser notificado 
pela Universidade do Algarve à SUBCONTRATANTE, no âmbito do contrato. 

 

Cláusula 7ª 

(Circulação e transferência de dados pessoais) 

A SUBCONTRATANTE não está autorizada, sem que a responsável pelo tratamento tenha dado, 
previamente e por escrito, autorização específica ou geral e, neste caso, cumpridas que sejam as 
respetivas instruções, a proceder à transferência de dados pessoais para entidades terceiras, incluindo 
no que respeita às transferências de dados para países terceiros ou organizações internacionais, a 
menos que seja obrigada a fazê-lo pelo direito da União ou do Estado-Membro a que está sujeita, 
informando nesse caso a responsável pelo tratamento desse requisito jurídico antes do tratamento, 
salvo se a lei proibir tal informação por motivos importantes de interesse público. 

 

Cláusula 8ª 

(Compromisso de confidencialidade) 

A SUBCONTRATANTE deve assegurar que os colaboradores, trabalhadores ou pessoas autorizadas a 
tratar os dados pessoais assumiram um compromisso de confidencialidade ou estão sujeitas a 
adequadas obrigações legais de confidencialidade; 

 

Cláusula 9ª 

(Medidas de segurança) 

1. A SUBCONTRATANTE deve adotar todas as medidas técnicas e organizativas adequadas para 
assegurar um nível de segurança adequado ao risco, tendo em conta as técnicas mais avançadas, os 
custos de aplicação e a natureza, o âmbito, o contexto e as finalidades do tratamento, bem como os 
riscos, de probabilidade e gravidade variável, para os direitos e liberdades das pessoas singulares. 

2. Entre outras, a SUBCONTRATANTE deve aplicar as seguintes medidas, consoante o que for adequado: 

a) medidas de pseudonimização e de cifragem dos dados pessoais; 

b) medidas para assegurar a confidencialidade, integridade, disponibilidade e resiliência permanentes 
dos sistemas e dos serviços de tratamento; 

c) medidas para restabelecer a disponibilidade e o acesso aos dados pessoais de forma atempada no 
caso de um incidente físico ou técnico; 

d) processos para testar, apreciar e avaliar regularmente a eficácia das medidas técnicas e organizativas 
para garantir a segurança do tratamento. 

3. A SUBCONTRATANTE deve proceder à avaliação da adequação do nível de segurança, devendo ter em 
conta, designadamente, os riscos apresentados pelo tratamento de dados que esteja a realizar. 

4. A SUBCONTRATANTE deve proceder à implementação de todas as medidas necessárias para prevenir 
a destruição, perda e alteração acidentais ou ilícitas, a divulgação ou ao acesso não autorizados, de 
dados pessoais transmitidos, conservados ou sujeitos a qualquer outro tipo de tratamento no âmbito 
deste contrato. 
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Cláusula 10ª 

(Conformidade dos colaboradores ou trabalhadores) 

1. A SUBCONTRATANTE é responsável por garantir a conformidade da atividade de todos os seus 
colaboradores ou trabalhadores com a NORMA DE PROTEÇÃO DE DADOS PESSOAIS. 

2. A SUBCONTRATANTE deve garantir a implementação das medidas de segurança necessárias à 
respetiva conformidade, estando obrigada a celebrar acordos de confidencialidade enquadrados em 
contratos escritos com esses colaboradores ou trabalhadores. 

3. Sempre que seja necessário para a realização de operações de tratamento de dados pessoais 
inerentes a este contrato, a SUBCONTRATANTE garante o consentimento, nos termos da NORMA DE 
PROTEÇÃO DE DADOS PESSOAIS, de todos os seus colaboradores ou trabalhadores. 

4. A SUBCONTRATANTE deve adotar as medidas consideradas adequadas para garantir a fiabilidade do 
tratamento dos dados pessoais pelos seus colaboradores e trabalhadores, sendo responsável em 
proceder à formação adequada destes para garantia da atividade em conformidade com a NORMA DE 
PROTEÇÃO DE DADOS PESSOAIS. 

 

Cláusula 11ª 

(Assistência à responsável pelo tratamento) 

1. Assistência na resposta ao exercício dos direitos dos titulares: 

Tendo em conta a natureza do tratamento, a SUBCONTRATANTE presta assistência à responsável pelo 
tratamento através de medidas técnicas e organizativas adequadas, para permitir que esta cumpra a 
sua obrigação de dar resposta aos pedidos dos titulares dos dados tendo em vista o exercício dos seus 
direitos em matéria de proteção de dados pessoais previstos na NORMA DE PROTEÇÃO DE DADOS 
PESSOAIS, registando e notificando à responsável pelo tratamento, no prazo de dois dias úteis, quer 
todos os pedidos dos titulares dos dados pessoais, quer as reclamações ou quaisquer outros pedidos 
relacionados com as obrigações das partes em matéria de conformidade com a NORMA DE PROTEÇÃO 
DE DADOS PESSOAIS. 

2. Assistência nas notificações ou comunicações de violação de incidentes de dados pessoais: 

Tendo em conta a natureza do tratamento e a informação que tem ao seu dispor, a SUBCONTRATANTE 
deve prestar assistência à responsável pelo tratamento no sentido de este assegurar o cumprimento das 
obrigações previstas na NORMA DE PROTEÇÃO DE DADOS PESSOAIS em matéria de notificações ou 
comunicações de violação de dados pessoais. 

3. Assistência na realização de avaliações de impacto: 

Tendo em conta a natureza do tratamento e a informação que tem ao seu dispor, a SUBCONTRATANTE 
deve prestar assistência à responsável pelo tratamento no sentido de esta assegurar o cumprimento das 
obrigações previstas na NORMA DE PROTEÇÃO DE DADOS PESSOAIS em matéria de realização de 
avaliações de impacto das operações de tratamento previstas sobre a proteção de dados pessoais. 

4. Assistência na realização de consultas prévias: 

Tendo em conta a natureza do tratamento e a informação que tem ao seu dispor, a SUBCONTRATANTE 
deve prestar assistência à responsável pelo tratamento no sentido de esta assegurar o cumprimento das 
obrigações previstas na NORMA DE PROTEÇÃO DE DADOS PESSOAIS em matéria de consultas prévias às 
autoridades de supervisão. 
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Cláusula 12ª 

(Conservação dos dados) 

1. A SUBCONTRATANTE deve cumprir com os prazos exigidos pela NORMA DE PROTEÇÃO DE DADOS 
PESSOAIS para conservação dos dados pessoais, devendo seguir as instruções gerais ou especiais da 
responsável pelo tratamento nessa matéria. 

2. Consoante a escolha da responsável pelo tratamento, a SUBCONTRATANTE deve apagar ou devolver-
lhe todos os dados pessoais depois de concluída a prestação de serviços relacionados com o tratamento, 
apagando as cópias existentes, a menos que a conservação dos dados seja exigida ao abrigo do direito 
da União ou dos Estados-Membros. 

 

Cláusula 13ª 

(Dever de prestar informações) 

1. A SUBCONTRATANTE deve disponibilizar à responsável pelo tratamento todas as informações 
necessárias para demonstrar o cumprimento das obrigações previstas na NORMA DE PROTEÇÃO DE 
DADOS PESSOAIS em matéria de proteção de dados pessoais e de segurança da informação. 

2. Em especial, a SUBCONTRATANTE deve informar imediatamente a responsável pelo tratamento se, 
no seu entender, alguma instrução violar o presente regulamento ou outras disposições do direito da 
União ou dos Estados-Membros em matéria de proteção de dados. 

 

Cláusula 14ª 

(Auditorias e inspeções) 

A SUBCONTRATANTE deve permitir ou facilitar todas as auditorias ou inspeções, conduzidas pela 
responsável pelo tratamento ou por outro auditor por esta mandatado, que sejam consideradas 
necessárias no âmbito deste contrato, assumindo a responsabilidade pelo pagamento dos custos 
acrescidos associados a essas auditorias ou inspeções sempre que sejam detetadas desconformidades 
da sua exclusiva responsabilidade. 

 

Cláusula 15ª 

(Tratamento sob a autoridade da responsável pelo tratamento) 

A SUBCONTRATANTE ou qualquer pessoa que, agindo sob a sua autoridade, tenha acesso a dados 
pessoais, não procede ao tratamento desses dados exceto por instrução da responsável pelo 
tratamento, salvo se a tal for obrigado por força do direito da União ou dos Estados-Membros. 

 

Cláusula 16ª 

(Registos das atividades de tratamento) 

1. A SUBCONTRATANTE e, sendo caso disso, os seus representantes ou subcontratantes, deve conservar 
um registo de todas as categorias de atividades de tratamento realizadas em nome e por conta da 
responsável pelo tratamento. 

2. Deste registo deverá constar: 
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a) O nome e contactos da SUBCONTRATANTE ou subcontratantes, bem como, sendo caso disso do 
representante da responsável pelo tratamento ou do subcontratante e do encarregado da proteção de 
dados; 

b) As categorias de tratamentos de dados pessoais efetuados em nome de cada responsável pelo 
tratamento; 

c) Se for aplicável, as transferências de dados pessoais para países terceiros ou organizações 
internacionais, incluindo a identificação desses países terceiros ou organizações internacionais e, no 
caso das transferências referidas no artigo 49.º, n.º 1, segundo parágrafo, do RGPD, a documentação 
que comprove a existência das garantias adequadas; 

d) Se possível, uma descrição geral das medidas técnicas e organizativas no domínio da segurança 
referidas no artigo 32.º, n.º 1, do RGPD. 

3. O registo é efetuado por escrito, incluindo em formato eletrónico. 

4. A SUBCONTRATANTE e, caso existam, os seus subcontratantes devem disponibilizar, a pedido, o 
registo à responsável pelo tratamento bem com à autoridade de controlo nos termos da NORMA DE 
PROTEÇÃO DE DADOS PESSOAIS. 

 

Cláusula 17ª 

(Dever de cooperação) 

A SUBCONTRATANTE deve cooperar com a responsável pelo tratamento sempre que haja necessidade 
de proceder a respostas aos pedidos da autoridade de controlo, no âmbito da prossecução das suas 
atribuições. 

 

Cláusula 18ª 

(Dever de notificação de uma violação de dados pessoais) 

1. A SUBCONTRATANTE deve implementar um sistema de gestão de incidentes em matéria de dados 
pessoais e de segurança da informação. 

2. Em caso de violação de dados pessoais, a SUBCONTRATANTE deve notificar desse facto a responsável 
pelo tratamento, sem demora injustificada e, sempre que possível, até 12 horas após ter tido 
conhecimento da mesma, a menos que a violação dos dados pessoais não seja suscetível de resultar 
num risco para os direitos e liberdades das pessoas singulares. 

3. Se a notificação não for transmitida no prazo de 12 horas, deve ser acompanhada dos motivos do 
atraso. 

4. A notificação referida deve, pelo menos: 

a) Descrever a natureza da violação dos dados pessoais incluindo, se possível, as categorias e o número 
aproximado de titulares de dados afetados, bem como as categorias e o número aproximado de registos 
de dados pessoais em causa; 

b) Comunicar o nome e os contactos do encarregado da proteção de dados ou de outro ponto de 
contacto onde possam ser obtidas mais informações; 

c)Descrever as consequências prováveis da violação de dados pessoais; 

d)Descrever as medidas adotadas ou propostas pela SUBCONTRATANTE para reparar a violação de 
dados pessoais, inclusive, se for caso disso, medidas para atenuar os seus eventuais efeitos negativos; 
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5. Caso, e na medida em que não seja possível fornecer todas as informações ao mesmo tempo, estas 
podem ser fornecidas por fases, sem demora injustificada. 

6. A SUBCONTRATANTE deve documentar quaisquer violações de dados pessoais, compreendendo os 
factos relacionados com as mesmas, os respetivos efeitos e a medida de reparação adotada, 
disponibilizando essa documentação à responsável pelo tratamento. 

 

Cláusula 19ª 

(Responsabilidade e indemnizações) 

A SUBCONTRATANTE deve indemnizar a responsável pelo tratamento por quaisquer danos causados 
resultantes de dados pessoais, pela sua atuação ou pela atuação de um qualquer seu subcontratado, 
quer esses danos sejam decorrentes da violação dos termos deste contrato, quer esses danos sejam 
decorrentes da violação dos termos da NORMA DE PROTEÇÃO DE DADOS PESSOAIS. 

 

Cláusula 20ª 

(Gabinete de Proteção de Dados) 

Para o exercício de qualquer tipo de direitos de proteção de dados e de privacidade ou para qualquer 
assunto referente aos temas da proteção de dados, privacidade e segurança da informação, os 
Utilizadores, Destinatários do serviço e Clientes ou Subcontratantes da Universidade do Algarve podem 
entrar em contacto com o Gabinete de Proteção de Dados através do correio eletrónico rgpd@ualg.pt , 
descrevendo o assunto do pedido e indicando um endereço de correio eletrónico, um endereço de 
contacto telefónico ou um endereço de correspondência para resposta. 

 

 

 

 APÊNDICE 

CONDIÇÕES CONTRATUAIS DE TRATAMENTO DOS DADOS PESSOAIS 

 

1. Objeto do Tratamento 

Operações de tratamento de dados pessoais necessárias à Aquisição de Simuladores para o Centro de 

Simulação Clínica e a SUBCONTRATANTE, celebrado em [LOCAL], em [DATA] (doravante o Contrato). 

 

2.Duração do Tratamento 

Duração do tratamento enquanto o Contrato entre a Universidade do Algarve e a SUBCONTRATANTE, 

estiver em vigor. 

 

 

mailto:rgpd@ualg.pt
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3.Natureza e Finalidade do Tratamento 

Operações de tratamento de dados pessoais realizadas para prossecução das seguintes finalidades 

contratuais: Aquisição de Simuladores para o Centro de Simulação Clínica, com as funcionalidades 

descritas nas especificações técnicas do Caderno de Encargos. 

 

4.Tipos de Dados Pessoais 

Todos os tipos de dados que sejam considerados dados pessoais nos termos da NORMA DE PROTEÇÃO 

DE DADOS PESSOAIS. 

 

5.Categorias dos Titulares dos Dados 

Operações de tratamento de dados pessoais realizadas sobre as seguintes categorias: Aquisição de 

Simuladores para o Centro de Simulação Clínica, com as funcionalidades descritas nas especificações 

técnicas do Caderno de Encargos. 

 

6.Instruções de Tratamento 

A SUBCONTRATANTE, deve implementar e executar todas as medidas de segurança que sejam 

consideradas adequadas para garantir a proteção dos dados pessoais, comprometendo-se em particular 

a:  

a) Impedir o acesso de pessoas não autorizadas ao equipamento utilizado para o tratamento; 

b) Impedir que os suportes de dados sejam lidos, copiados, alterados ou retirados sem autorização; 

c) Impedir a introdução não autorizada de dados pessoais, bem como qualquer inspeção, alteração 

ou apagamento não autorizados de dados pessoais conservados; 

d)  Impedir que os sistemas de tratamento automatizado sejam utilizados por pessoas não 

autorizadas por meio de equipamento de comunicação de dados; 

e)  Assegurar que as pessoas autorizadas a utilizar um sistema de tratamento automatizado só 

tenham acesso aos dados pessoais abrangidos pela sua autorização de acesso; 

f) Assegurar que possa ser verificado e determinado a organismos que os dados pessoais foram ou 

podem ser transmitidos ou facultados utilizando equipamento de comunicação de dados; 

g) Assegurar que possa ser verificado e determinado a posteriori quais os dados pessoais 

introduzidos nos sistemas de tratamento automatizado, quando e por quem; 
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h) Impedir que, durante as transferências de dados pessoais ou o transporte de suportes de dados, 

os dados pessoais possam ser lidos, copiados, alterados ou suprimidos sem autorização; 

i) Assegurar que os sistemas utilizados possam ser restaurados em caso de interrupção; 

j) Assegurar que as funções do sistema funcionem, que os erros de funcionamento sejam 

assinalados (fiabilidade); 

k) Assegurar que os dados pessoais conservados não possam ser falseados por um 

disfuncionamento do sistema; 

l) Assegurar a encriptação de todos os dados pessoais que estiverem armazenados ou transferidos 

num ambiente sem controlo físico ou fora do sistema de controlo de acesso físico ou lógico; e, 

m) Proceder à transmissão de informação de ficheiros via SFTP, serviços web ou correio eletrónico 

encriptado com palavra-chave. 

 

Para além destas condições gerais, são aplicáveis todas as medidas que estão previstas no Contrato ou 

em outros instrumentos contratuais celebrados entre as partes para efeitos de tratamento de dados 

pessoais. 
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